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Introdução

Meme é um termo cunhado em 1976, 
pelo biólogo Richard Dawkins, em seu livro 
O gene egoísta. Esta sentença abre a seção que 
revisa o conceito na maior parte dos mate-
riais dedicados a discutir a origem dos me-
mes de internet. Da Wikipédia aos jornais 
impressos de grande circulação, ao menos 
uma referência contextual, mesmo que ab-
solutamente lateral, ao “criador” do conceito 
é normalmente encarada como necessária. 
Mesmo que, na sequência, não haja nenhu-
ma discussão sobre o quanto essa remissão é 
inócua, quando não danosa à compreensão 
do fenômeno. Os memes de internet, afinal, 
são ou não são memes? Ou, posto de outra 
maneira, o que têm de memes os memes de 
internet? Afinal, qual a origem do conceito 
e como se desenvolveu o campo de estudos 
que lhe é concernente? Essas são algumas das 
questões que norteiam este artigo. Mas não 
somente. Uma vez que o conceito de meme 
é anterior ao próprio surgimento da internet, 
estamos interessados em compreender se e 
como é possível reconhecer alguma mudan-
ça no modo como o conceito é estudado face 

à popularização das redes sociais online. Este 
artigo pretende varrer as últimas décadas de 
pesquisa sobre memes em busca de respos-
tas a essas questões. Baseado em uma revisão 
sistemática da literatura dedicada ao tema, 
nosso principal objetivo é compreender se 
podemos ou não tratar como um campo de 
pesquisa os estudos sobre memes.

A presente revisão divide-se em três se-
ções distintas. Na primeira delas, discute-se 
a origem do conceito de meme a partir de 
uma trajetória genealógica, que parte da bio-
logia, passa pela filosofia e pela psicologia 
cognitiva, até alcançar, mais recentemente, 
os estudos de comunicação e ciências sociais. 
Em seguida, tem-se um segundo movimen-
to, em que o conceito original é, aos poucos, 
delimitado com mais clareza e apropriado, 
primeiro de forma nativa e, logo depois, 
também academicamente, para designar um 
fenômeno emergente nas práticas de comu-
nicação mediada por computador. Por fim, 
o artigo revisa um conjunto recente de estu-
dos vocacionados à construção teórica de um 
campo a partir de seu objeto e dedicado a in-
vestigar o papel desempenhado pelos memes 
de internet em processos de interação social.
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A compreensão assumida pelo concei-
to nos últimos anos contribuiu para que o 
meme de internet fosse reconhecido como 
uma linguagem nativa do ambiente digital. 
O conceito original, entretanto, refere-se a 
um conjunto de fenômenos de ordem mais 
ampla e foi modelado de modo controver-
so, sobretudo nos campos da biologia e da 
filosofia, a partir de uma leitura do chama-
do “darwinismo universal”. Nas páginas a 
seguir, traça-se um paralelo entre esse pa-
radigma e outras perspectivas advindas do 
próprio campo das ciências sociais na virada 
do século XIX para o século XX e além. O 
principal objetivo empreendido por esta re-
visão sistemática é o de demonstrar a emer-
gência recente de um rico campo de estudos 
com abordagem transdisciplinar e que vem 
sendo relativamente negligenciado pelas 
ciências sociais no Brasil, sob o pretexto de 
se tratar de um objeto próprio do campo da 
comunicação e dos estudos de mídia. Como 
se vê, contudo, essa separação é não apenas 
artificial como limitadora, uma vez que a 
literatura revisada a seguir apresenta um 
conjunto substancial de atravessamentos e 
conexões entre as áreas disciplinares e suas 
perspectivas, e as ciências sociais têm um pa-
pel fundamental na própria constituição do 
conceito de meme.

O surgimento do conceito

A memética é assim referida como “a 
disciplina que estuda os memes e as suas co-
nexões com os humanos e seus outros poten-
ciais hospedeiros” (Hofstadter, 1985, p. 65), 
ou “a ciência teórica e empírica que estuda a 
replicação, a disseminação e a evolução dos 
memes” (Heylighen; Chielens, 2009, p. 1) 
e, ainda, de modo mais simples, mas não 
menos certeiro, “a ciência que estuda como 
os memes se propagam” (Leal-Toledo, 2017, 

p. 13). Há, nessas três definições, elementos 
marcantes sobre como o campo se constituiu 
ao longo das décadas, desde que Dawkins 
(1976) deu origem ao termo. A memética, 
conforme Douglas Hofstadter registra na an-
tologia Metamagical Themas (1985) — que 
trazia artigos de sua autoria originalmente 
publicados na primeira metade da década 
de 1980 na revista de divulgação científica 
Scientific American —, é proposta por Arel 
Lucas, uma arquivista, que assina com Keith 
Henson uma série de textos, no começo dos 
anos 1980, sobre a relação entre memes e re-
ligiões. Traçando um paralelo com a genética 
e os geneticistas, Lucas sugere o uso da ex-
pressão “memética” para definir o campo de 
estudos dos memes. Entretanto, a memética 
se manteve, por definição, atrelada à con-
cepção de Dawkins (1976), quando muito 
adaptando-se à de alguns de seus críticos. 
Tome-se como exemplo o periódico cientí-
fico dedicado ao campo, o Journal of Meme-
tics, que foi publicado online entre 1997 e 
2005. Poucos ou nenhum de seus trabalhos 
se volta ao meme particularmente como ca-
tegoria que traduza o fenômeno da criação e 
do compartilhamento de conteúdos no âm-
bito das mídias sociais online. Na realidade, 
eles estão preocupados com outro tipo de 
meme e, antes ainda, com outros processos 
acerca dos memes.

A compreensão de Dawkins (1976) 
sobre os memes parte de chaves analíticas 
que carregam emprestadas analogias com 
os genes. Em última instância, é como se os 
memes fossem os genes da cultura. Na defi-
nição de Dawkins (1976, p. 197), os memes 
são ideias, bordões, modos de se vestir, de 
cozinhar ou de construir. Para o etólogo sul-
-africano, no entanto, o conceito de meme, 
tomado a partir da raiz mimeme, do grego 
μíμημα [mí:mε:ma], é uma nota de pé de 
página para o debate que pretende travar 
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acerca do darwinismo universal, uma abor-
dagem da teoria darwiniana que sustenta que 
é possível aplicar o mesmo princípio algorít-
mico da seleção natural a outros cenários que 
extravasam o campo estrito da biologia. O 
meme, portanto, assim como o gene, consti-
tui-se como um replicador, uma unidade de 
transmissão, que carrega informações (bioló-
gicas, no caso dos genes; culturais, no caso 
dos memes) de um lado a outro e se espalha 
entre as pessoas como se as contaminasse. 
Esse processo, na realidade, espelha uma ba-
talha pela sobrevivência do mais adaptado, à 
moda do que a seleção natural apregoa aos 
caracteres herdados biologicamente — os 
memes então são ideias ou modos de pensar 
e fazer que competem entre si para se afirmar 
no caldo cultural humano. 

Exatamente como outros replicadores, 
os memes são selecionados naturalmente, 
de forma que as crenças mais bem aceitas, as 
ideias mais razoáveis, ou simplesmente aque-
las que têm maior apelo entre as pessoas, são 
as que se disseminam com maior eficácia. A 
teoria dos memes, nesse sentido, pode ser 
perfeitamente compreendida como uma 
teoria dos rumores, isto é, a abordagem não 
está centrada na condição de verdade que 
esses memes carregam, mas no modo como 
se propagam. É por isso que a definição de 
Dawkins (1976) enfatiza três diferentes pro-
priedades pelas quais o meme se caracteriza: 
a fidelidade — ou seja, a capacidade de se 
replicar de forma idêntica; a fecundidade — 
a capacidade de gerar múltiplas réplicas de 
si mesmo; e a longevidade — a capacidade 
de perdurar no tempo. Essas propriedades 
ontológicas do meme definem seu potencial 
de replicabilidade e variação, isto é, como 
as ideias repercutem entre as pessoas. Gros-
so modo, elas indicam como a mensagem se 
propaga, mas não que mensagem é aquela, 
ou por que razão ela é propagada. Essas duas 

outras abordagens são razoavelmente negli-
genciadas pela memética, não porque não se-
jam vocações importantes, mas, sobretudo, 
porque a memética (tal como a genética, 
no estudo das relações entre os caracteres 
herdados e os indivíduos; ou mesmo a ci-
bernética, no estudo das interações entre os 
indivíduos e o meio) é uma ciência essen-
cialmente relacional.

Se Dawkins (1976), no entanto, é lido 
como o criador do conceito, é Daniel C. 
Dennett (1991; 1996) quem consolida o 
modelo, ao fundamentar sua abordagem 
evolucionista na competição entre os me-
mes. Segundo o filósofo, uma vez que o 
substrato é finito e os memes, como qual-
quer outro replicador, dependem dele para 
serem passados adiante, não resta alternativa 
se não a disputa entre si, como força motriz 
da evolução. Deixando de lado, portanto, 
a proposta de Dawkins (1976) de conci-
liar um certo determinismo genético com a 
perspectiva do darwinismo universal, Den-
nett assume a memética como um paradig-
ma teórico, incorporando seus problemas à 
filosofia da mente. Na visão de Dennett, os 
memes competem entre si pelos recursos de 
nossas mentes. Uma vez que esses recursos 
— isto é, nossa capacidade de armazenar e 
acionar essas ideias — são limitados e que há 
um conjunto limitado de mentes em dispu-
ta, essa competição se torna feroz. 

Para compreender o comportamento in-
trínseco aos memes nessa disputa, e entender 
que memes têm mais chance de sobreviver à 
batalha pela atenção dos indivíduos, Black-
more (1999) assume a memética como uma 
perspectiva orientada não pelo humano, mas 
pelos próprios memes. Se a mente humana 
é o recurso disputado, ela é o ambiente ao 
qual os memes devem procurar se adaptar. 
Em outras palavras, nós somos pura e sim-
plesmente hospedeiros (ou “máquinas”) 
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dos memes. Essa mudança de perspectiva 
atende, em parte, às preocupações de que 
Blackmore (1999) já estava imbuída quando 
tomou conhecimento do campo científico 
que Dennett e outros colegas procuravam 
desenvolver. Com formação em psicologia, 
Blackmore (1999) trazia intensa curiosidade 
acerca de fenômenos parapsíquicos, como a 
percepção extrassensorial, a hipótese segun-
do a qual existiriam formas de comunica-
ção que prescindem dos sentidos humanos 
conhecidos. Entender como as ideias são 
disseminadas entre os indivíduos, portanto, 
exigiria adotar uma perspectiva inerente aos 
próprios memes, tornando-os sujeitos da 
memética (Leal-Toledo, 2017, p. 83) e con-
substanciando um modelo segundo o qual 
a agência humana está subordinada aos me-
mes, que, por sua vez, constituindo-se como 
ideias ou comportamentos, carecem de um 
suporte para se difundir.

A leitura de Blackmore (1999) permite 
à memética avançar por novos territórios. 
Na medida em que trata o substrato como 
um suporte hospedeiro de memes, ela suge-
re que é importante compreender as condi-
ções adaptativas a que os memes estão le-
gados e, mais do que isso, chama a atenção 
para o fato de que os memes não apenas se 
difundem nesse ambiente, mas também por 
meio dele. Estão lançadas aí as bases para 
uma aproximação entre os estudos sobre 
memes e o campo da comunicação e das 
ciências sociais.

Shifman (2014, p. 37-38) argumenta 
que a memética se desenvolveu a partir de 
três correntes distintas. A memética orienta-
da por um viés mentalista, diz a pesquisadora, 
diferencia os memes de seus veículos. Ela é 
herdeira direta da definição original ambígua 
de Dawkins (1976), para quem os memes 
podem ser ideias (representações, projetos), 
textos (piadas, lendas) ou práticas (rituais, 

manifestações populares). Compreendidos 
de forma razoavelmente abstrata, os memes 
podem assumir, segundo essa perspectiva, 
diferentes veículos. Tal como a ideia de Deus 
pode ser expressa na forma humana ou como 
um monstro de espaguete voador, a partir de 
um ícone de madeira ou simplesmente en-
tendido como uma expressão da natureza, os 
memes independem de suas manifestações 
para existir, já que se configuram como ins-
tâncias virtuais.

Na memética orientada por um viés com-
portamentalista (ou behaviorista), mais do 
que ideias, os memes são entendidos como 
ações, comportamentos ou artefatos. Desse 
modo, a maneira como se difundem impor-
ta, pois eles e os seus veículos são indistin-
guíveis entre si. Isso significa dizer que as 
mensagens assumem um caráter distinto a 
depender do meio de que se utilizam para 
circular ou a forma que assumem. Mais do 
que isso, os memes dependem do meio para 
existir. E os comportamentos são passados 
adiante socialmente por meio desses veícu-
los, que são veículos de memes, mas são tam-
bém os memes em si mesmos. Um reisado, 
por exemplo, não é apenas uma ideia abs-
trata sobre uma determinada manifestação 
folclórica em comemoração ao Dia de Reis, 
mas todo um conjunto de práticas e rituais 
que, em última instância, são performados 
pela comunidade. E cada comunidade ou 
cada apresentação de reisado em uma mes-
ma comunidade é única por si só, na medi-
da em que atravessada por contextos sociais, 
históricos, culturais diferentes. Ou seja, a 
interação com o meio é parte absolutamen-
te relevante do processo de seleção (Hull, 
2000, p. 54).

Segundo Shifman (2014), há ainda uma 
terceira corrente, denominada por ela de 
memética inclusiva, que alterna suas posições 
entre a abordagem idealista e a abordagem 
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comportamentalista, admitindo os memes 
como qualquer peça informacional copiada 
por processos imitativos. Tamanho grau de 
inclusividade, contudo, compromete a pre-
cisão epistemológica do objeto e cria, em 
determinadas situações, oximoros contra-
producentes.

De um modo ou de outro, as três cor-
rentes genealógicas descritas por Shifman 
(2014) (cf. Quadro 1) nos ajudam a situar 
o desenvolvimento anterior da memética. 
Outros autores (cf. Leal-Toledo, 2009) argu-
mentam de maneira semelhante, ao distin-
guir a perspectiva internalista (idealista) da 
perspectiva externalista (comportamentalis-
ta). A controvérsia, em grande medida, deve-
-se às oscilações presentes na obra do próprio 
Dawkins (1976), que, muito embora tenha 
originalmente delineado uma perspectiva in-
ternalista em O gene egoísta (1976), aproxi-
ma-se de uma concepção externalista em seu 
livro O fenótipo estendido (1982). De forma 
geral, no entanto, todas essas perspectivas 
padecem de críticas similares, umas em rela-
ção às outras. Mais uma vez, Shifman (2014, 
p. 11) é quem enumera duas das mais decisi-
vas: a questão concernente à agência humana 
diante dos memes e a incorporação de analo-
gias provenientes do campo da biologia para 
explicar fenômenos humanos e sociais. Para 
Leal-Toledo (2017, p. 81-82), as críticas vão 
além e dizem respeito, entre outras questões, 

também à natureza dos memes, já que não 
há consenso acerca do que eles se constituem 
ou de qual é a sua unidade básica — “Uma 
música”, argumenta, “seria só um meme 
ou um conjunto de memes?” (Leal-Toledo, 
2017, p. 81). Também há questões envol-
vendo a maneira como os memes são passa-
dos adiante: se somente por imitação ou por 
outros modos de aprendizado social; e sobre 
se é possível distinguir cópias deliberadas de 
traços culturais semelhantes.

Todas essas questões contribuíram para 
que o campo, muito embora tenha tido um 
desenvolvimento promissor ao longo das dé-
cadas de 1980 e 1990, hoje, seja relegado a 
um certo ostracismo, vítima da carência, em 
um primeiro momento, de estudos empíri-
cos, mas sobretudo das lacunas e imprecisões 
que, no fim das contas, foram decisivas para 
que seu discurso cientificista fosse incorpo-
rado, a título de piada interna, por usuários 
da internet, iniciando um longo e complexo 
reposicionamento epistemológico da catego-
ria. Esse reposicionamento levou o conceito 
original de meme a se transformar em um 
mero apêndice ilustrativo ao conceito con-
temporâneo, que, por sua vez, é devedor de 
um significado atribuído por via nativa, por 
meio do uso hodierno do termo. 

Embora Dawkins (1976) seja invaria-
velmente creditado como autor do conceito, 
categorias semelhantes vinham sendo testa-

Quadro 1. Abordagens da memética.
Principais correntes teóricas Definições

Memética orientada por um viés mentalista O meme é uma ideia difundida 
de um indivíduo para outro

Memética orientada por um viés comportamentalista O meme é uma ação ou um 
comportamento imitado socialmente

Memética inclusiva O meme é uma peça de informação 
copiada por processos imitativos

Fonte: primária, com base em Shifman (2014).
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das e exploradas pela sociologia novecentis-
ta. Em que pesem os diferentes objetivos de 
pesquisa e as evidentes divergências epistê-
micas, é possível traçar paralelos entre o que 
Dawkins (1976) propunha no campo da 
biologia com o que Gabriel Tarde (1899) e 
Gustave Le Bon (1896) já haviam feito na 
sociologia. Naturalmente, outras definições 
de objetos sociológicos guardam semelhan-
ças com a definição frouxa que Dawkins 
(1976) constrói em princípio para o meme. 
Entretanto, o paralelo entre a obra de Tarde 
(1899) e a de Dawkins (1976), por exemplo, 
não se trata de mera extrapolação assistemá-
tica, já que o interesse de ambos conflui para 
a compreensão do fenômeno social a partir 
da metáfora biológica do contágio. Tarde, 
que durante muitos anos foi rival das ideias 
de Durkheim, e chegou mesmo a ser mais 
conhecido do que este, faleceu em 1904, 
deixando uma obra extensa e que busca-
va responder como é construída a opinião 
pública. Com uma perspectiva teórica que 
buscava, antes de tudo, entender os fluxos 
de opinião e o que ele próprio denominava, 
apropriando-se de uma categoria biológica, 
de contágio social, Tarde foi por muitos anos 
eclipsado nas ciências humanas e sociais, até 
que autores como Deleuze e Latour, décadas 
depois, retomaram algumas de suas convic-
ções para construir suas próprias concepções 
de rizoma e rede. Segundo Tarde (1899; 
2011), são três as leis que nos possibilitam 
apreender os comportamentos humanos ba-
seados em processos de imitação: as leis da 
repetição, que dão conta de iterações sociais; 
as leis da oposição, que regulam a concor-
rência e a inovação a partir da diferenciação; 
e as leis da adaptação, que apontam para 
a produção de variações e aptidões indivi-
duais. Muito antes de Dawkins (1976), o 
sociólogo foi também buscar na biologia, 
notadamente na epidemiologia, princípios 

a partir dos quais pudesse erigir sua ciência 
social (Marsden, 1998).

Além de Tarde, vários outros pensado-
res e ensaístas voltaram seus olhos para as 
comparações entre o mundo dos animais e 
das plantas e os comportamentos humanos, 
um campo que, mais adiante, se tornaria co-
nhecido como a sociobiologia. Muitos desses 
autores buscavam não apenas analogias nas 
ciências naturais, mas procuravam reconhe-
cer padrões que justificassem comportamen-
tos cooperativos ou lúdicos (Massumi, 2017; 
Bateson, 1955). Dawkins, autor que hoje 
pode ser reconhecidamente mais atuante na 
divulgação científica do que propriamente 
no campo científico, é um dos expoentes da 
sociobiologia nos anos 1970. 

Mas o conceito criado por Dawkins em 
1976 encontra paralelos também em ou-
tros autores. Chama a atenção, sobretudo, 
o emprego, em 1904, de termos semelhan-
tes na obra do zoologista Richard Semon. 
No tratado denominado de Die Mneme als 
erhaltendes Prinzip in Wechsel des organischen 
Geschehens, Semon (1904) discute o concei-
to de mneme — criado em 1870 pelo so-
ciólogo austríaco Ewald Herring (Shifman, 
2014, p. 10) — e o explica como uma es-
pécie de “traço mnemônico” revivido por 
um indivíduo sob a forma de um estímulo 
exterior. Semon influencia Aby Warburg, o 
historiador da arte que cria o projeto Atlas 
Mnemosyne, uma biblioteca de imagens ini-
ciada em 1924 e deixada inconclusa após 
sua morte, em 1929, e que apresentava em 
painéis associações de obras iconográficas da 
Grécia Alexandrina à Alemanha de Weimar 
(The Warburg Institute, 2013). As imagens 
associadas revelam um universo cosmográfi-
co que apresenta mudanças históricas e cul-
turais da arte com o passar dos tempos.

A memética, portanto, afirma Hull 
(2000, p. 51), este, sim, em uma extrapo-
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lação histórica, embora deva a Dawkins 
(1976) sua concepção contemporânea, re-
monta aos esforços de muitos outros pesqui-
sadores. Citando os estudos de W. D. Ha-
milton e G. C. Williams, na década de 1960, 
o filósofo lembra que a relação entre o evo-
lucionismo e o comportamento social vinha 
sendo investigada intensamente anos antes 
da solução apresentada por Dawkins (1976) 
com o conceito de meme. Esses mesmos es-
tudos fundamentam investigações baseadas 
na observação do comportamento de pri-
matas, uma investida típica da sociobiologia, 
como a que empreende Bateson (1955), nas 
ciências sociais, ao construir o conceito de 
enquadre. Anos depois, Goffman (1986) re-
mete ao mesmo exemplo de Bateson (1955), 
que havia descrito as reações de um grupo de 
macacos que brincavam de luta, para desen-
volver o conceito de enquadramento a partir 
do princípio metacomunicativo, isto é, uma 
mensagem que explica ou estende o contexto 
primário de outra. 

Segundo Lissack (2004), o conceito de 
enquadramento procura responder ques-
tões semelhantes às contidas no conceito de 
meme, mas o desenvolvimento ulterior da 
memética a levou a explorar mais o processo 
de replicação dos memes do que propriamen-
te sua natureza ontológica — tornando-a re-
lativamente próxima dos chamados estudos 
de difusão, uma linha de investigação teórica 
interdisciplinar que se atém à disseminação 
de informação. O fato de que as abordagens 
sobre o conceito de meme se concentraram 
em tentar compreender como a informação 
era passada adiante, somado ao modo como 
o termo teve ampla aceitação nos meios de 
divulgação científica desde a sua origem, aju-
da a explicar as razões por que, anos depois, 
entusiastas das tecnologias digitais se apro-
priaram dessa mesma categoria para designar 
os conteúdos materiais que compartilhavam 

entre si no ambiente de comunidades e fó-
runs online. Essa apropriação vernacular do 
conceito foi, em grande medida, responsável 
não apenas por popularizar o fenômeno, mas 
também por refundar o conceito, que passa, 
a partir de então, a ser objeto crescente de 
interesse de cientistas sociais e estudiosos da 
comunicação.

O meme de internet

Embora seja difícil precisar com rigor o 
momento em que conteúdos que circulam 
na internet passam a ser reconhecidos como 
memes, é sabido que a terminologia passou 
por um longo processo de reapropriação até 
que assumisse a interpretação atual. Sabe-se 
que, em algum momento dos anos 1990, 
tornou-se corriqueiro traduzir como memes 
piadas, trocadilhos e outras formas de virais 
que ganhavam rapidamente alcance nos fó-
runs de discussão online e newsgroups. Além 
disso, um grupo interdisciplinar e bastante 
organizado de pesquisadores se articulava 
em torno da constituição mais formal de um 
campo de investigação.

Em 1993, foi criado um newsgroup na 
Usenet específico para a discussão de temas 
relacionados à memética, o alt.memetics. Os 
tópicos variavam de questões como “pode 
a memética se tornar uma ciência?” (junho 
de 1995) ao uso subliminar de memes (ju-
lho de 1994) e à discussão sobre em que, 
afinal de contas, consiste o meme do nazis-
mo (dezembro de 1994). Não há registros, 
porém, de debates sobre memes de internet 
no espaço.

A adoção do vocabulário por entusiastas 
da tecnologia é normalmente referenciada 
tendo o artigo de Mike Godwin para a revis-
ta Wired, em 10 de janeiro de 1994, como 
seu primeiro expoente. Godwin é famoso 
pela Lei de Godwin de Analogias Nazistas 
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— uma anedota criada pelo próprio autor 
que estabelece que “conforme uma discussão 
na internet se estende, a probabilidade de 
uma comparação entre uma pessoa e Hitler 
ou de surgir uma outra referência ao nazismo 
aumenta exponencialmente”. O articulista, 
então, narra à Wired seu experimento, que 
buscou difundir a Lei Godwin, como uma 
espécie de contrameme de internet, em opo-
sição ao “meme do nazismo”. O “meme do 
nazismo”, como ele chamou, era justamente 
a tendência de a simbologia nazista ser vul-
garizada no ambiente libertário dos news-
groups sempre que alguma situação tendia ao 
autoritarismo ou assim era percebida pelos 
seus membros.

Ainda que o artigo de Godwin (1994) 
seja tido como uma, se não a primeira, refe-
rência aos memes no ambiente online, a verda-
de é que uma semana antes, em 3 de janeiro, 
o ensaísta e ativista John Perry Barlow, fun-
dador da Electronic Frontier Foundation — 
uma organização sem fins lucrativos dedicada 
à advocacy sobre direitos humanos digitais 
— havia escrito outra coluna para comentar 
a “economia das ideias” na Era Digital e cita-
va o conceito de meme para discutir as mu-
danças no ambiente informacional a partir da 
internet. É bem verdade que Barlow (1994) 
não faz uma alusão direta a um meme de in-
ternet em particular, mas a temporalidade e a 
sincronicidade dos dois artigos opinativos nos 
fazem perceber que o conceito vinha passan-
do por uma paulatina apropriação vernacular.

Essa adoção vernacular do conceito 
trouxe popularidade aos memes de internet, 
mas alterou significativamente a compreen-
são original. Em 1997, como afirmam Mi-
chele Knobel e Colin Lankshear (2020), a 
ideia de que os memes constituíam uma for-
ma de texto ou um comportamento iterado, 
assumido de modo contagioso por meio de 
redes, já ganhava corpo.

Knobel e Lankshear (2020) contam que, 
já em 2000, ministravam conferências sobre 
memes como uma nova forma de letramento 
social e utilizavam o conceito para discutir 
concretamente experiências online, como, 
por exemplo, trocas de mensagens, compar-
tilhamento de imagens e afins. É também 
nesse momento que os estudos de mídia co-
meçam a se aproximar do tema, inicialmente 
com uma abordagem próxima ao campo da 
publicidade e do marketing, que fazia perce-
ber os memes como recursos estratégicos de 
propaganda, um “vírus da mídia”, como des-
creve Rushkoff (1996), em alusão às palavras 
de Dawkins (1993), que dizia que os memes 
eram como um “vírus da mente”.

No campo da educação e dos estudos de 
media literacy, Knobel e Lankshear (2020, p. 
91) preferem descrever o meme como uma 
“ideia particular, apresentada como um tex-
to escrito, imagem, ‘movimento’ de lingua-
gem, ou alguma outra unidade de ‘material’ 
cultural”. Com a ressalva de que, quando 
empregada para dar conta de fenômenos no 
ambiente digital, a categoria pode contribuir 
para um cenário de imprecisão conceitual, 
os pesquisadores reconhecem que os memes 
de internet formulam discursos e constituem 
espaços de afinidade a partir de experiências 
trocadas online.

Burgess (2020) atualiza a discussão a 
respeito dos memes de internet propondo 
uma diferenciação entre o conceito de meme 
e o de viral. Ancorada na sua própria defi-
nição de criatividade vernacular (Burgess, 
2007), a pesquisadora argumenta que o que 
importa é a qualidade “generativa” dos me-
mes, entendidos aqui como práticas cultu-
rais. A distinção entre memes e virais é si-
milar à que Jenkins et al. (2009) e Jenkins, 
Green e Ford (2014) propõem, quando se 
referem a uma mídia espalhável (spreada-
ble media) e a uma mídia grudenta (sticky 
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media), termos cunhados deliberadamen-
te para contornar as metáforas biológicas, 
como argumentam, chamando a atenção 
para o fato de que tanto memes quanto virais 
são analogias provenientes das ciências natu-
rais. Para os pesquisadores, a mídia grudenta 
é aquela caracterizada pela circulação direta e 
unívoca de uma mensagem, que retém o in-
ternauta, isto é, um processo de propagação 
da informação. Em oposição, a mídia espa-
lhável se caracteriza por um processo de res-
significação, que permite que os internautas 
criem seus próprios usos para a informação 
de que são munidos.

Logo a seguir, Patrick Davison (2020) 
discute as peculiaridades da linguagem dos 
memes de internet e oferece sua própria in-
terpretação sobre o gênero, descrevendo o 
meme como “um recorte da cultura, tipi-
camente uma piada, que ganha influência 
através de sua transmissão online” (Davison, 
2020, p. 144). Davison (2020) está particu-
larmente interessado em debater a condição 
da autoria nos memes digitais e oferece um 
modelo analítico que interpreta o significado 
estético dos memes a partir de três dimen-
sões: o ideal, ou ideia passada adiante; o com-
portamento, a ação tomada pelo indivíduo; 
e a manifestação, o fenômeno observável, tal 
como se apresenta no mundo objetivo.

A divisão do meme por Davison (2020) 
nesses três componentes e a proposta de Bur-
gess de distinguir memes de virais florescem 
mais adiante no trabalho desenvolvido por 
Shifman (2012; 2014), em que a autora pro-
põe compreender os conteúdos gerados por 
usuários a partir de três características funda-
mentais — sua forma, seu conteúdo e sua pos-
tura comunicativa — e define meme como 
“(a) um grupo de itens digitais, que com-
partilha características comuns de conteúdo, 
forma e/ou postura, os quais (b) foram cria-
dos com ciência uns dos outros, e (c) postos 

em circulação, imitados e/ou transformados 
por meio da internet por muitos usuários” 
(Shifman, 2014, p. 41).

A conceituação de Shifman (2014) 
muda drasticamente o entendimento a res-
peito do fenômeno, já que contrapõe a defi-
nição herdada de Dawkins (1976) em, pelo 
menos, três aspectos. Em primeiro lugar, 
Shifman (2014) entende os memes como 
“itens digitais”, isto é, textos ou materiais. 
Isso equivale a dizer que sua atenção é volta-
da ao veículo do meme, e não ao meme em 
si, conforme a acepção original. O veículo 
do meme é o modo como ele se apresenta, 
sua materialidade. Por essa razão, o meme 
de Shifman (2014) não é uma ideia ou um 
comportamento, mas uma mídia. Em segun-
do lugar, ela adota a expressão “grupo” para 
propor que os memes não são propriamente 
uma “unidade” de transmissão, como advo-
gavam os memeticistas, mas um coletivo de 
conteúdos. Isso significa que só é possível re-
conhecer um meme a partir de sua inserção 
em um conjunto de materiais similares, ou 
seja, em um contexto. É bem verdade que 
Dawkins (1976) falava em complexos de 
memes, uma expressão que Hans-Ces Speel 
(1999) abreviou para memeplexos. Mas a 
ideia de memeplexos é distinta da visão dos 
memes como grupos de conteúdos, à me-
dida que o que está em jogo nessa segunda 
perspectiva é uma condição semântica. Por 
fim, mas não menos importante, a pesqui-
sadora admite que os memes são “postos 
em circulação” e, dessa forma, reconhece a 
agência humana, abraçando uma perspectiva 
culturalista, em contraposição à controvérsia 
a respeito do papel do sujeito na memética. 
Com essa guinada, Shifman e seus colabo-
radores assumem um protagonismo impor-
tante na produção científica a respeito dos 
memes, mas recusam grande parte das for-
mulações originais a respeito do conceito, 
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mesmo que assumam um tom conciliatório 
em suas análises. A maior parte de suas pes-
quisas se concentra em compreender os usos 
do humor no ambiente digital (Shifman e 
Thelwall, 2009; Boxman-Shabtai; Shifman, 
2015; Nissenbaum; Shifman, 2018), tema 
que prevalece em sua produção desde o 
doutorado (Shifman, 2008; Shifman; Katz, 
2005; Shifman; Coleman; Ward, 2007).

Se Shifman se inscreve em uma segunda 
geração de pesquisadores (cf. Quadro 2), de-
dicada a reinterpretar epistemologicamente 
os memes, uma nova geração de pesquisa-
dores tem aprofundado debates específicos 
e orientado suas análises ao universo mais 
aplicado dos memes de internet. Essa tercei-
ra onda de estudos é praticamente concomi-
tante à anterior, mas marcada menos pela ex-
pectativa de se desenvolver o conceito e mais 
por um conjunto de observações empíricas a 
respeito do papel social desempenhado por 
esse gênero discursivo.

Os estudos sobre memes na internet

Em maio de 2012, a ROFLCon, uma 
convenção bianual sediada no Massachus-
setts Institute of Technology (MIT), resol-
veu organizar um painel com três especia-
listas em memes. Eram jovens pesquisadoras 

que estavam terminando seus mestrados ou 
iniciando o doutoramento: Whitney Phil-
lips, então pela Universidade de Oregon; 
Kater Miltner, que acabara de defender seu 
mestrado na London School of Economics; 
e Jordan Lefler, mestre pela Universidade da 
Louisiana. As três pesquisadoras debateram 
o tema junto a outros convidados, incluindo 
gestores de plataformas como Reddit, Buzz-
feed e KnowYourMeme, bem como pessoas 
que haviam protagonizado memes, fossem 
webcelebridades ou criadores de persona-
gens, como o Nyan Cat. Lefler (2011) apre-
sentou resultados de sua dissertação de mes-
trado em linguística, em que faz uma análise 
do idioleto LOLspeak, uma corruptela do 
inglês, empregada em legendas de memes da 
família LOLcat (fotos de gatos com dizeres 
engraçados). Miltner (2011) também trouxe 
resultados de sua dissertação, comentando 
sobre os grupos focais que empreendeu com 
pessoas que criam memes do tipo LOLcat. A 
ideia era discutir o formato e compreender 
melhor as razões e motivações dessas pes-
soas ao criar e compartilhar essas imagens. Já 
Phillips discutiu a cultura troll, com base em 
uma etnografia que realizou (Phillips, 2011; 
2020), como parte de sua tese de doutorado 
(Phillips, 2015), com grupos de trolls que 
atacavam páginas memoriais no Facebook. 

Quadro 2. Definições de meme de internet.

Principais definições Fonte

O meme de internet é uma ideia particular apresentada como texto 
escrito, imagem, linguagem animada ou alguma outra unidade cultural Knobel e Lankshear (2020)

O meme de internet é uma peça ou conteúdo cultural, tipicamente 
uma piada, que ganha influência a partir de sua transmissão online Davison (2020)

O meme de internet é um grupo de itens digitais que compartilham 
características comuns em sua forma, conteúdo, e postura, que foram 
criados com ciência um do outro, e foram postos em circulação, 
imitados e/ou transformados através da internet por diferentes usuários

Shifman (2014)
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As três seguem produzindo a respeito 
do tema. Miltner conclui seu doutorado na 
School of Communication and Journalism 
da University of Southern California An-
nenberg e tem farta produção em parceria 
com outros nomes importantes (Miltner; 
Highfield, 2017; Miltner; Baym, 2015; 
Banet-Weiser; Miltner, 2016), além de ar-
tigos próprios (Miltner, 2018; 2020). Ela 
tem orientado suas pesquisas recentemente 
para a discussão de hashtags feministas e o 
fenômeno da misoginia online (Banet-Wei-
ser; Miltner, 2016). O tema tem encontra-
do bastante repercussão no meio acadêmico 
(Jane, 2014; 2016; Mantilla, 2013; Bore; 
Graefer; Kilby, 2017) e recebeu tratamento 
diferenciado por Carrie Rentscheler e Sa-
mantha Thrift (2020), que discutem essas 
campanhas digitais como eventos memeais 
feministas (feminist meme events).

Phillips, por sua vez, iniciou uma profí-
cua parceria com outro jovem pesquisador, 
Ryan Milner, que, em 2013, defendeu sua 
tese, publicada em 2015 com o título The 
world made meme (“O mundo transforma-
do em memes”, em uma tradução livre). O 
livro de Milner (2016) aborda os memes que 
circularam em movimentos recentes de ocu-
pação, como Occupy Wall Street, em 2011, 
e, a partir de uma análise do discurso, apon-
ta para um debate sobre como os memes se 
constituem como plataforma para discursos 
contra-hegemônicos, próprios de movimen-
tos sociais conectados. Milner (2020) já es-
posava essa tese em artigos anteriores e, em 
2017, assina, em parceria, um novo livro so-
bre o antagonismo em comunidades online 
(Phillips; Milner, 2017).

Fora do eixo Estados Unidos e Europa 
Ocidental, os estudos sobre memes também 
floresceram, ganhando intensidade a partir 
dos anos 2010. Na Hungria, Linda Börzsei 
(2013) apresentou sua dissertação de mestra-

do, discutindo a ideia de nacionalidade na 
web e a cultura política húngara a partir dos 
memes de Facebook. Ela já havia publicado 
um artigo anterior (Börzsei, 2020) no qual 
propunha uma história dos memes de inter-
net. Na Nova Zelândia, Geniesa Tay (2012) 
discutiu a linguagem de humor dos memes 
na política. Na China, a ativista e artista 
visual An Xiao Mina (2013) já vinha dis-
cutindo, em palestras e ensaios publicados 
em sites e revistas de divulgação científica, 
a censura governamental à internet a partir 
dos memes. Em 2019, ela lança seu primeiro 
livro, Memes to Movements, em que discute 
o valor dos memes na promoção de causas 
sociais (Mina, 2019). O debate chamou 
a atenção também de Ethan Zuckerman 
(2020), que discute a economia política da 
internet e a censura a plataformas de mídias 
sociais a partir da formulação da sua “teoria 
dos gatos fofos”.

Com o tema ganhando cada vez mais 
proeminência, o importante Journal of Vi-
sual Culture publicou, em 2014, um dossiê 
especial, intitulado Internet Memes. A edi-
ção contou com uma apresentação de Laine 
Nooney e Laura Portwood-Stacer (2014). A 
edição especial chamou a atenção dos estu-
diosos sobre o campo e conseguiu articular 
um debate em torno das questões estéticas 
envolvendo a linguagem dos memes.

No mesmo ano, Bradley E. Wiggins e 
Bret Bowers (2014) publicam um artigo no 
renomado New Media & Society para discu-
tir o meme como gênero comunicacional, 
introduzindo a noção de meme emergente, 
uma espécie de ponto de inflexão na trajetó-
ria dos conteúdos digitais que ganham reper-
cussão. Segundo Wiggins e Bowers (2014), 
o meme emergente é o momento preciso em 
que um viral se converte em meme.

No ano seguinte, Victoria Esteves e 
Graham Meikle (2015) publicam um capí-
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tulo no Routledge Companion to Alternative 
and Community Media, em que discutem os 
memes e a cultura remix. De certo modo, to-
das essas análises retroalimentam os estudos 
da segunda geração de pesquisas sobre me-
mes de internet. Não à toa, são referenciados 
em vários dos trabalhos recentes de Shifman 
e seus colaboradores.

Mas é na interface entre os estudos sobre 
memes e a política e o ativismo digital que um 
vasto conjunto de novas pesquisas se debruça. 
Por exemplo, Petra Saskia Bayerl e Lachezar 
Stoynov (2014) discutem a “vingança pelo 
Photoshop”, levada a cabo diante de situações 
de injustiça social e violência policial. Os pes-
quisadores sugerem que os memes de internet 
oferecem uma oportunidade a movimentos 
ativistas para reconfigurar e subverter retori-
camente alguns episódios de opressão pelas 
forças do Estado. Na mesma linha, Heidi E. 
Huntington (2013; 2016) utiliza a retórica 
visual dos memes para discutir como eles se 
configuram como um discurso subversivo. E 
Gabriella Coleman (2012) comentara sobre 
o espetáculo da transgressão e a estética troll.

A transgressão em comunidades online 
e grupos articulados, como o Anonymous, é 
o centro da análise de Angela Nagle (2017), 
que aponta traços de um apelo reacionário 
no comportamento de trolls online, reme-
tendo a algumas das questões a que Phillips 
(2015) e outros, como Carl Chen (2012), 
anteriormente aludiam. Cole Stryker 
(2011) também já discutiu o Anonymous, 
grupo hacker que emerge do 4chan. Deslo-
cando o campo de investigação do 4chan ao 
Reddit, Adrienne Massanari (2015) conduz 
uma consistente etnografia em diferentes 
subreddits e discute a circulação de memes 
e a experiência lúdica, mas, ao mesmo tem-
po, populista e misógina nesses ambientes. 
Tanto o Reddit quanto o 4chan são dois dos 
principais celeiros de memes na atualidade.

As campanhas políticas com o uso de 
memes no Twitter foram objeto de Xabier 
Martínez-Rolán e Teresa Piñeiro-Otero 
(2016; 2017). Joel Penney (2017) coloca em 
questão o papel do cidadão nas campanhas 
digitais ao discutir o engajamento do que ele 
denomina de cidadão-marqueteiro (citizen 
marketer), o sujeito que não apenas defende 
uma determinada causa, mas participa ativa-
mente de sua promoção, difunde hashtags e 
compartilha memes online. 

D. Travers Scott (2014) analisa a traje-
tória de Chris Crocker, famoso pelo bordão 
Leave Britney Alone, como a de um ativista 
LGBT por meio de um “meme empático”. 
E Heidi A. Campbell (2013) tem delineado 
uma interessante agenda de pesquisa a respei-
to dos memes religiosos na constituição do 
que classifica como uma religião civil, que es-
tabelece princípios morais para a vida pública.

Mais recentemente, diversos estudos 
têm procurado constituir uma via interdisci-
plinar, na tentativa de desenvolver modelos 
matemáticos ou computacionais para a difu-
são de memes (He; Zheng; Zeng, 2016; Xu 
et al., 2016; Zhang; Xu; Zhao, 2017; Weng 
et al., 2012). Por outro lado, com aborda-
gem mais qualitativa, tem crescentemente se 
expandido uma literatura que incorpora um 
cariz transnacional ao fenômeno. Na Tur-
quia (Yilmaz, 2017), na Rússia, (Zinovieva, 
2015) e na Finlândia (Vainik, 2016) têm 
sido desenvolvidas agendas nesse sentido. O 
periódico alemão Kommunikation @ Gesells-
chaft, a exemplo do Journal of Visual Culture, 
publicou um dossiê especial sobre “Origina-
lidade e Viralidade dos Memes de Internet”, 
com apresentação de Georg Fischer e Lorenz 
Grünewald-Schukalla (2018).

Um esforço louvável tem sido desem-
penhado na América Latina por um grupo 
de pesquisadores do México, espalhado por 
diferentes instituições, e com uma aborda-
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gem voltada à semiótica e aos estudos de lin-
guagem. José Ivanhoe Vélez Herrera (2007; 
2013) se destaca com uma produção que 
envolve sua tese de doutoramento e outros 
trabalhos. Ignacio Gómez García (2014; 
2015) é ainda outro que tem publicado com 
alguma regularidade sobre o tema. Esses 
pesquisadores têm procurado desenvolver 
chaves analíticas próprias, como a noção de 
imeme, em substituição ao uso do conceito 
de meme para designar veículos de memes 
que circulam no ambiente da internet. Des-
se modo, o conceito original é distanciado 
do uso hodierno que caracteriza o conceito 
contemporâneo.

No Brasil, os memes de internet são ob-
jeto de pesquisa há quase duas décadas. Os 
primeiros estudos surgem na área da comu-
nicação, com o livro de Monica Rebecca Fer-
rari Nunes (2001), costurando uma relação 
entre memética, memória e afeto; e os artigos 
de Raquel Recuero (2006; 2007), a respeito 
dos memes em weblogs e redes sociais online. 
Recuero (2006; 2007) procura desenvolver, 
a partir da memética, uma noção de capital 
social e propõe uma adaptação dos aspectos 
relacionados por Dawkins (1976) à natureza 
dos memes, acrescentando o alcance às três 
características anteriores — fidelidade, fecun-
didade e longevidade. Depois dos trabalhos 
de Nunes e Recuero, foi na filosofia que a 
memética voltou à tona no debate nacional, 
a partir da tese de doutorado Gustavo Leal-
-Toledo (2009; 2017). Ainda que suas pro-
duções sejam absolutamente relevantes para 
a consolidação do tema, esses autores estão 
mais concernidos com o debate travado no 
âmbito na primeira geração de estudos re-
lacionados aos memes. Notadamente no 
caso de Leal-Toledo, a afiliação às ideias de 
Dennett o torna um dos principais, se não 
o principal, nome no país a trabalhar com o 
campo disciplinar da memética.

A ideia de criatividade vernacular de 
Burgess e o humor e a intertextualidade 
dos memes de internet foram adaptados ao 
contexto nacional por Fernando Fontanel-
la (2009; 2011). Em seguida, vimos outros 
autores se apropriarem do universo de ques-
tões concernentes aos memes de internet 
para relacionar às suas próprias discussões. 
Assim, Erick Felinto (2008; 2013) constrói 
um debate em torno das materialidades da 
comunicação e da cultura do spoof. E Simo-
ne Pereira de Sá (2014) discute os vídeos 
musicais no YouTube. Marcos Nicolau e co-
laboradores (Nicolau, 2012; Paiva; Nicolau, 
2013; Inocêncio; Nicolau, 2014) associam o 
meme à perspectiva teórica da midiatização 
e do consumo, enquanto Maria Clara Aqui-
no Bittencourt e Christian Gonzatti (2017) 
procuraram analisar o ciclo de vida dos me-
mes e aproximá-los da noção de ciberacon-
tecimento. Mais recentemente, Dalmonte, 
Souza e Queiroz (2016) também empregam 
os memes como objeto para analisar dinâ-
micas de espalhamento midiático. Adriana 
Amaral e Camila Kehl (2015) trabalharam 
com o humor na cultura digital. Rafael 
Grohman (2018) observou os memes de 
redublagem como dispositivos educomuni-
cativos. Luis Mauro Sá Martino (2014) tem 
também um capítulo de seu livro Teoria das 
mídias digitais voltado a uma breve revisão 
sobre os estudos sobre memes. E Ivana Ben-
tes (2016) é ainda outra pesquisadora que 
tem demonstrado interesse no tema, com 
ensaios e colunas publicados, discutindo a 
conjuntura nacional. 

De nossa parte, a agenda de pesquisa 
do grupo coLAB (Laboratório de Pesquisa 
em Comunicação, Culturas Políticas e Eco-
nomia da Colaboração), na Universidade 
Federal Fluminense, tem gerado uma série 
de frutos, entre os quais está um conjunto 
extenso de artigos e capítulos de livros (Cha-
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gas et al., 2017; Chagas, 2017; 2018; 2019; 
Santos; Chagas, 2017; Sarmento; Chagas, 
2017; Chagas; Toth, 2016; Rios, 2017; Tsai; 
Magalhães, 2018).

Destaca-se, ainda, uma geração mais 
jovem de pesquisadores, no Brasil, que vem 
trabalhando para consolidar o campo a partir 
de um tratamento empírico sobre o objeto. 
É o caso de uma série de dissertações de mes-
trado e teses de doutorado, concluídas ou 
em andamento, além de artigos publicados 
em periódicos científicos por um conjunto 
relevante de pesquisadores em formação1.

Se, em alguns casos, essas produções 
ainda carecem de maior consistência e ama-
durecimento, a fim de trazer efetivamente 
contribuições ao campo, por outro lado, é 
fácil notar que vários desses artigos, traba-
lhos monográficos e dissertações de mestra-
do não apenas arejam a produção acadêmica 
como incorporam questões promissoras de 
pesquisa para as investigações em curso. Os 
memes, afinal, tornaram-se mainstream.

Considerações finais

Nos últimos anos, notadamente em fun-
ção de um impulso do campo profissional da 
política, que tem crescentemente incorporado 
a linguagem dos memes em peças de campa-
nha ou conteúdos que circulam a partir de 
militantes e apoiadores, temos acompanhado, 
em diversas partes do mundo, um movimen-
to de legitimação do objeto que análises so-
bre aspectos intrínsecos à cultura dos memes 
não foram capazes de conferir. Nesse sentido, 
grande parte dos estudos sobre memes mais 
recentes tem procurado observar o fenômeno 
a partir da perspectiva afeita aos usos estra-

1 Por limitações de espaço, neste artigo, optamos por não estender as citações a todas estas produções. Um quadro 
mais geral dos resultados destas investigações pode ser conferido no endereço http://museudememes.com.br/
referencias, em que procuramos mapear a bibliografia nacional e internacional a respeito do campo (cf. Gráfico 1). 

tégicos e à circulação desses conteúdos nas 
arenas de discussão política. Ainda assim, no 
Brasil, resiste-se a encarar esse campo como 
profícuo. Embora um esforço crescente de 
pesquisa venha sendo desenvolvido, há maior 
concentração entre investigadores subscritos 
à comunicação e aos estudos de mídia. A re-
visão de literatura conduzida por este artigo 
parece apontar para a clara necessidade de as 
ciências sociais assumirem um protagonismo 
junto aos estudos sobre memes, a fim de com-
preender aspectos concernentes à cultura digi-
tal com maior propriedade.

É bem verdade que o conceito tem carên-
cias e limitações. Em grande medida, sua prin-
cipal dificuldade reside na frouxa delimitação 
epistêmica, fruto de alternâncias sucessivas na 
compreensão do fenômeno e de uma apropria-
ção nativa da categoria que, de certa forma, re-
definiu os rumos da pesquisa no campo. Mas aí 
está também uma de suas principais riquezas. 
Trata-se de um conceito errante, que se aplica 
a um conjunto de práticas e fenômenos sociais 
absolutamente relevantes. A linguagem dos 
memes tem sido incorporada pelas campanhas 
políticas e utilizada na televisão, em programas 
de auditório e sátira jornalística, e, em muitos 
aspectos, se amalgamou às subculturas juvenis. 
Nunca foi tão importante investigar e com-
preender esse fenômeno.

Todas essas observações confluem para 
uma interpretação inequívoca de que o cam-
po dos estudos sobre memes se encontra em 
efervescência (cf. Gráfico 1). Mais do que 
isso, ele opera, neste momento, em um pon-
to de mutação, no qual, apropriando-se da 
abordagem original da memética, tem pro-
curado se diferenciar a partir da natureza es-
pecífica de seu objeto, os memes de internet.

http://museudememes.com.br/referencias
http://museudememes.com.br/referencias
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Não é difícil supor que, daqui a alguns 
anos mais, as mudanças por que atravessa 
constantemente o ecossistema midiático, no-
vas implementações e funcionalidades em pla-
taformas digitais, e também novos públicos, 
reconfigurem esse ambiente, possivelmente 

classificando como memes algo que hoje não 
compreendemos sob essa denominação. Não 
nos cabe, contudo, um exercício de futurolo-
gia. Nosso objetivo com a presente revisão é 
tão somente o de acompanhar o movimento 
do campo.
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Resumo

Da memética aos memes de internet: uma revisão da literatura

O artigo se propõe a empreender uma revisão de literatura sobre o campo da memética e as evoluções no conceito de 
meme, desde a sua fundamentação, ainda na década de 1970, até o emprego contemporâneo, para qualificar fenô-
menos concernentes ao ambiente digital. Embora o termo meme seja vulgarmente utilizado hoje para designar um 
conteúdo ou linguagem midiática, sua origem e o campo de investigações a que esteve atrelado procuram responder 
questões que são, há muito, objeto das ciências sociais. A presente pesquisa se ancora em uma percepção de que os 
estudos sobre memes podem ser classificados sobre três gerações, de acordo com suas preocupações latentes: um debate 
ontológico, um debate epistemológico e uma série de estudos aplicados.

Palavras-chave: Memes; Memética; Imitação social; Cultura digital; Estudos de mídia.

Abstract

From memetics to Internet memes: a literature review

The aim of this paper is to perform a literature review on the field of memetics and to discuss the evolution of the 
concept of meme, from its foundation, back in the 1970s, to its contemporary use related to a vernacular phenomenon 
in the digital environment. Although the term “meme” is commonly used nowadays to define a specific media content 
or language, its origin and the field of research it has been linked to try to answer questions that have long been the 
object of the social sciences. The present research is anchored in a perception that meme studies can be sorted in three 
generations, according to their latent concerns: ontological and epistemological debates, and a series of more recent 
applied studies.

Keywords: Memes; Memetics; Social imitation; Digital culture; Media studies.

Résumé 

De la mémétique aux mèmes internet : une revue de la littérature

Cet article propose d’entreprendre une revue de la littérature sur le domaine de la mémétique et l’évolution du concept 
de mème, de sa fondation, toujours dans les années 1970, à l’emploi contemporain, pour désigner les phénomènes 
concernant l’environnement numérique. Si le terme « mème » est couramment utilisé aujourd’hui pour désigner un 
contenu ou un langage médiatique, son origine et le champ de recherche auquel il est lié lié cherchent à répondre à 
des questions qui ont longtemps fait l’objet des sciences sociales. La présente recherche est ancrée dans la perception 
que les études sur les mèmes peuvent être classées en trois générations, selon leurs préoccupations latentes: un débat 
ontologique, un débat épistémologique et une série d’études appliquées.

Mots-clés : Mèmes ; Mémétique ; Imitation sociale ; Culture numérique ; Etudes médiatiques.
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